
 

Sônia É. K. do Amaral Tognoli 

  

 

             

 

 

 

 

 

 

 

 

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR ALFABETIZADOR E SUAS 

PRÁTICAS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Campinas 

2007 



 

RESUMO 

Entre as práticas sociais de letramento, a alfabetização é um dos eventos 

que mais vem preocupando os cursos de formação do professor. Muitas são as 

Instituições que trabalham com essa formação, mas questionamentos com 

relação à qualidade destes cursos são levantados  no sentido de saber como vem 

se efetivando a formação do professor em termos de preparação para o trabalho 

com a alfabetização e que contribuições a formação na graduação tem dado em 

termos teóricos e práticos para a prática de alfabetização. Os estudos do 

letramento balizados pelas contribuições dos teóricos deda década de 80 que 

dicotomizaram a relação letramento e cognição com as contribuições de Street 

(1984), Scribner e Cole (1981) e Heath (1983 ), Barton e Hamilton (1989) e de 

como essas teorias podem fortalecer os projetos sobre a formação do professor 

na área da leitura ao colocaram em pauta que as formas de letramento tem que 

ser compreendidas como uma prática social situada. Neste artigo faremos um 

breve comentário dessas contribuições. 
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            O LETRAMENTO COMO PRÁTICA SOCIAL 

 

 O fenômeno do letramento que, gradativamente vem alargando sua adoção 

seja na terminologia, ainda nova no cenário da educação brasileira,1 seja na 

busca de compreensão de seus limites e alcances, vem fomentando ações e 

mudanças nos cursos de formação do professor voltados para a prática de ensino 

na escola – principal agência de letramento, segundo Kleiman (1995), seja em 

ambientes não acadêmicos, em outras agências sociais fora da escola, em 

comunidades em que as práticas sociais da escrita são colocadas em situação de 

ensino. 

 Kleiman (1995), ao tratar dos modelos de letramento e as práticas de 

alfabetização na escola, chamou atenção para alguns aspectos importantes sobre 

a necessidade de usar o conceito de letramento nos meios acadêmicos para 

separar os estudos sobre o “impacto social da escrita” (Kleiman, 1991 apud 1995: 

15) dos estudos sobre alfabetização, cujas conotações escolares destacam 

competência individuais no uso e na prática da escrita. 

 Dessa forma a alfabetização é uma das práticas sócias de letramento com 

seus eventos específicos e que na escola vem misturando e confundindo 

diferentes métodos e inovações que culminam ainda com a permanência do 

ensino cartilhesco, da silabação, do ensino da decodificação da escrita pela 

escrita inicial de letras e sílabas e palavras, alternando com métodos 

influenciados pela Lingüística, como o método fônico, ou os de origem 

construtivista na linha de Piaget, ampliado pela noção histórica da aprendizagem 

dada por Vygostsky e popularizado no Brasil pelas abordagens de Emília Ferreiro 

e Anna Teberosky.  

                                                 
1 O termo pelo que se sabe ainda não foi dicionarizado e foi cunhado pó Mary Kato, em 1986 (Kato, 1986:7) 



 A perspectiva metodológica e teórica adotada pela Lingüística Aplicada 

construiu seus próprios objetos de pesquisa, seus questionamentos e interagindo 

com teoria de outras ciências sociais – a Antropologia, a Sociologia, a História a 

Psicologia Social – em que a Lingüística também interessa na medida em que a 

ação social da alfabetização realiza-se através do discurso. Daí o que lhe 

interessa é o sujeito social ainda segundo Kleiman: 

[...]  em processo de constituição de identidade e de transformação social, que 

opera cognitivamente sobre diversos objetos formais da linguagem, entre eles o 

texto em contextos de situações que podem, ou não, se constituir em contextos 

de aprendizagem através da ação conjunta dos participantes (Kleiman, 1998: 

174). 

  Para tanto, as perspectivas teóricas conhecidas como Novos Estudos do 

Letramento vêm contribuindo para a dissociação das noções que o uso de 

sistemas de escritura influi nas estruturas cognitivas pautadas por Goody (1977) 

Olson ( 1983). Com os estudos de Scribner e Cole (1981) Street (1984), Scollon e 

Scollon (1983) e Heath (1983) os estudos sobre letramento assimilou as vertentes 

sociais das Ciências Humanas para privilegiar investigações que vão além dos 

indivíduos para abranger os contextos sociais culturais e políticos que perpassam 

por suas vidas.  

 Nessa perspectiva, as práticas sociais letradas são estudadas em âmbitos 

culturais específicos com a ajuda de métodos etnográficos e se flexibiliza a 

relação entre oralidade e escrita, tornando possível visualizar uma relação mais 

complexa onde o oral e o escrito se mesclam ma comunicação real e onde a 

superposição de forma e função depende das circunstâncias situacionais. 

 Baseada em Scribner e Cole (op. cit.), no Brasil, Kleiman define hoje 

Letramento como um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, enquanto 



sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos, para objetivos 

específicos (Kleiman, 1995: 19), entre elas a alfabetização com um dos tipos de 

práticas específicas de letramento exercidas na escola. 

 No entanto, as escolas brasileiras, ainda segundo Kleiman, vêm praticando 

um modelo de letramento denominado por Street (1984) de modelo autônomo em 

que a escrita ainda é vista como “um produto completo em si mesmo”, como se 

não participasse de um contexto sócioculturalmente determinado e que, 

dependendo de habilidades cognitivas individuais, associa-se às noções de 

desenvolvimento e progresso social. Isto quer dizer que a mobilidade social 

estaria atrelada aos letramentos desenvolvidos pela escola. Daí as características 

desse modelo apontadas por Kleiman (op. cit.): 

 

1. correlação entre aquisição da escrita e o desenvolvimento 

cognitivo; 2. a dicotomização entre oralidade e escrita; 3. a 

atribuição de “poderes” e qualidades intrínsecas à escrita, e 

por extensão, aos povos ou grupos que a possuem ( Kleiman, 

op. cit: 22). 

 

 A esse modelo Street (op. cit.) apresenta uma contraposição: o modelo 

ideológico, que privilegia o exame de aspectos ideológicos e socialmente 

determinados da cultura letrada, utilizando-se de uma linha interpretativa da 

etnografia da escola, para entender a relação entre os aspectos mais amplos da 

sociedade numa interação intermediada pelo discurso, com os aspectos da 

microinteração que refletem esses aspectos, vindos da sociolingüística 

interacional de Gumperz (1982) e da etnografia da escola de Erickson (1984; 

1986). 



  Aprofundar aspectos da interação na escola com o letramento deveria 

fazer parte dos currículos de formação do professor, que, infelizmente ainda não 

chegaram às instituições de ensino que proliferaram nas décadas de 90 em 

diante, e que ainda escamoteiam  no currículo aspectos centrais para o professor, 

principalmente aquele que lida com a alfabetização e as séries iniciais. 

Daí o interesse de que os trabalhos na área da formação do professor os 

trabalhos devem investigar as teorias e práticas do professor alfabetizador no 

curso de formação nas instituições de ensino superior, para reconstruir a forma 

como ela é viabilizada, bem como as suas implicações no processo 

ensino/aprendizagem nas escolas da rede pública.  

Dessa forma os objetivos específicos deve verificar se nas últimas 

décadas ocorreram mudanças teórico-práticas significativas nos cursos de 

formação do professor relacionadas às práticas sociais de letramento; indagar de 

que forma foram feitas as mudanças no processo de formação do professor; 

analisar a qualidade da formação que está sendo ofertada; observar esta 

formação no cotidiano de suas práticas; levantar hipóteses de uma prática com 

qualidade estruturada com sua formação. 

 

               METODOLOGIA 

  

Em termos metodológicos as pesquisas devem ser operacionalizadas por 

meio de um estudo de natureza qualitativa, de acordo com as preconizações de 

Marconi e Lakatos (1999) em que os paradigmas da pesquisa etnográfica e a 

intervenção serão fundamentais. 

Já que é pretendido encontrar alternativas para transformar uma 

realidade, é necessária a participação colaborativa entre pesquisador e 



pesquisados, sendo que os agentes pesquisados estarão em interação com o 

professor/pesquisador. É importante observar os alunos do curso de Pedagogia, 

na disciplina de “Alfabetização: teorias e práticas”. 

Nesse contexto, as contribuições de Erickson (1986) são importantes 

para acentuar que o interesse da etnografia reside no estudo das variações de um 

determinado caso e das relações entre estas variações e as variações próprias do 

contexto maior em que o caso está inserido.  

Inicialmente pode se fazer uma microanálise etnográfica para observar e 

conhecer os alunos do curso de Pedagogia diurno, 4º semestre, nas turmas de 

“Alfabetização: teoria e prática”. 

 

DIRECIONANDO A PESQUISA PARA UM CONTEXTO ESPECÍFICO 

 

A partir do ano letivo, o Centro Universitário Anhanguera – Unidade Leme 

e Unidade Pirassununga, as Faculdades de Valinhos, a Faculdade Politécnica de 

Jundiaí, a Faculdade Comunitária de Campinas (Unidades 1,2 e 3) e a Faculdade 

Politécnica de Matão, tiveram suas entidades mantenedoras integradas numa só: 

ANHANGUERAS EDUCACIONAL S.A. Essa integração visou dar maior 

racionalização à estrutura organizacional como o objetivo de transformar as 

entidades anteriores numa única empresa educacional – uma sociedade anônima 

– nos moldes previstos no atual Código Civil Brasileiro. 

Sua missão é promover o ensino de forma eficiente, com um grau de 

qualidade necessário ao bom desempenho das futuras atividades profissionais 

dos educandos, para que, de forma competente e ética, possam desenvolver 

seus projetos de vida como cidadãos conscientes dos seus direitos, deveres e 

responsabilidades sociais. 



Tem como filosofia delegar autoridade e responsabilidade aos Diretores, 

Coordenadores e Professores, para que possam cumprir os objetivos e planos 

institucionais aprovados. 

Seu objetivo é oferecer aos educandos uma sólida base de 

conhecimentos, competências e habilidades com vistas a desenvolver uma 

aprendizagem significativa, capacitando-os para implementar seus projetos de 

vida. A clientela atendida pela Faculdade Comunitária de Campinas é em sua 

maioria advinda de bairros pobres, de renda baixa, trabalham para se manter e 

estudar; alguns já atuam na área de formação e têm a oportunidade de acesso ao 

ensino superior na instituição pelo fato de esta oferecer mensalidades acessíveis. 

A natureza qualitativa do estudo que pretendo fazer não invalida a 

apresentação de dados quantitativos com tratamento estatístico, já que a 

quantificação quando utilizada de maneira sensível é de grande valia para análise 

etnográfica segundo Erickson (1986). 

Nesse contexto a geração de dados deve utilizar-se de instrumentos a 

análise tais como documentos para a caracterização da instituição de ensino e o 

contexto da sala de aula a ser observada; um diário de campo, para os registros 

das experiências de observação; um questionário, para diagnosticar o perfil dos 

alunos da instituição que já trabalham no campo educacional; um Portfólio para 

organizar o material e registrar todos os trabalhos, contribuições, descobertas, 

reflexões realizadas pelo aluno. O registro em portfólio auxiliará na própria auto-

avaliação, com a vantagem de ajudar o aluno a desenvolver sua autocrítica, a 

ampliação da consciência de seu trabalho, de suas dificuldades e das 

possibilidades de seu desenvolvimento. Cada aluno irá produzir seu portfólio 

obedecendo as seguintes divisões: 

 



1. Particular: com reflexões e anotações próprias. 

2. Aprendizagem: textos teóricos com reflexões e argumentações. 

3. Demonstrativo: fotografias, gravações e materiais produzidos por seus 

alunos (práticas). 

 

CONCLUSÃO 

 

Para o desenvolvimento social e econômico do país, é preciso investir em 

educação e conhecimento, associados ao ensino e à pesquisa. 

A formação do professor vem se destacando nos últimos anos no campo 

da educação. As mudanças tecnológicas, sociais e culturais, vêm exigindo do 

professor novas formas de organizar seu trabalho pedagógico. 

Há décadas, muitas reformas, propostas e projetos, têm discutido a 

formação do professor. A reflexão, sobre a prática e a busca de novas formas de 

atuação estão presentes no bojo dessas discussões.  

Os cursos de formação de professor deveriam centrar seus esforços na 

formação de bons leitores e bons produtores de texto naquela área, e na 

formação de indivíduos capazes de produzir textos, pois em todas as disciplinas o 

aluno utiliza a leitura, interpretação e escrita para adquirir o conhecimento. 

É preciso trabalhar as dificuldades dos professores alfabetizadores em 

sua formação inicial,  já que estes precisam de subsídios sobre  a variedade de 

designações do fenômeno da entrada do sujeito no mundo da escrita, 

representada por sinonímias, como alfabetização, aquisição da escrita 

(sócio)construção da escrita ou letramento. Essas dificuldades têm sido alvo de 

psicólogos, pedagogos, educadores em geral e também lingüistas – teóricos e 

aplicados – a fim de subsidiar os embates que têm atravessado o cotidiano do 



alfabetizador e dos profissionais interessados no desenvolvimento da escrita na 

última década.  
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